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RESUMO 

 

Atualmente, as inovações e as tecnologias estão assumindo postos de liderança quando o 

assunto se destina a implantação de ferramentas e recursos que auxiliem as empresas na busca 

de novidades e opções que agreguem valor nos seus processos de gestão. Um grande aliado são 

os ambientes virtuais de aprendizagem, existentes no mundo corporativo e digital. Neste 

sentido, o estudo leva a seguinte questão de problematização, no qual o mesmo propõe-se em 

verificar a percepção dos usuários na participação de treinamentos e desenvolvimentos em 

ambientes virtuais. Como objetivo geral, o mesmo se propõe em analisar como está sendo 

utilizado o método de treinamento e desenvolvimento em ambientes virtuais, específico na 

modalidade a distância. Para atingir o objetivo proposto, realizou-se um estudo caracterizado 

como teórico-empírico, baseando-se em um levantamento bibliográfico sobre treinamento e 

desenvolvimento em ambientes virtuais, identificando variáveis necessárias para dar suporte à 

elaboração de um questionário utilizado para a coleta de dados primários (quantitativos), e 

também, um estudo de caso. A pesquisa definiu como população-alvo os docentes que já 

participaram de alguma espécie de treinamento e/ou desenvolvimento utilizando como 

ferramenta, ambientes virtuais de aprendizagem, no que se refere a modalidade a distância. 

 

Palavras-chave: Treinamento, Desenvolvimento, Ambientes Virtuais. 

 

ABSTRACT 

 

Currently, innovations and technologies are assuming leadership positions when it is intended 

to deployment tools and resources to assist companies in finding new and options that add value 

in their management processes. A great ally are the virtual learning environments, existing in 

the corporate and digital world. In this sense, the study takes the question of questioning, in 

which it is proposed to verify the perception of users on the participation of training and 

development in virtual environments. As a general objective, it is proposed to analyze how you 

are using the method of training and development in virtual environments, specific in the 

distance. To achieve this purpose, we carried out a study characterized as theoretical and 

empirical, based on a literature review of training and development in virtual environments, 

identifying variables needed to support the development of a questionnaire used to collect 

primary data (quantitative), and also a case study. The survey defined the target population 

teachers who have participated in some kind of training and / or development using as a tool, 

virtual learning environments, in relation to the distance mode. 

 

Keywords: Training, Development, Virtual Environments. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Muitas são as razões que levam as empresas a buscar mecanismos inovadores para res-

ponder aos novos desafios que o ambiente empresarial apresenta. Organizações buscam con-

quistar e sustentar vantagens competitivas frente a seus concorrentes, buscando a melhor sinto-

nia entre seus recursos e capacidades, como também devido à implantação de sistemas inova-

dores que facilitam seu processo de gestão.  

 De uma forma geral, este artigo apresenta inicialmente, conceituação breve dos princi-

pais princípios que tangem treinamento, desenvolvimento e também, ambientes virtuais, de 

forma a verificar com análises realizadas, a visão dos indivíduos quanto a suas percepções em 

relação à proposta de pesquisa deste artigo. Neste sentido, o mesmo apresenta como tema Trei-

namento e Desenvolvimento em ambientes virtuais – estudo de caso em uma dada instituição 

de ensino superior do oeste catarinense.  Diante disso, elaborou-se a seguinte questão de 

problematização do trabalho, na qual o mesmo propõe-se em responder: Como é a percepção 

dos usuários na participação de treinamentos e desenvolvimentos em ambientes virtuais? 

 Como objetivo geral, o mesmo se propõem em analisar como está sendo utilizado o 

método de treinamento e desenvolvimento em ambientes virtuais, específico na modalidade a 

distância. Diante do objetivo geral, os objetivos específicos do estudo são: (a) Avaliar como o 

método de Treinamento e Desenvolvimento tem auxiliado nas rotinas diárias dos usuários; (b) 

Verificar os pontos positivos advindos através da modalidade a distância e, (c) Analisar as mu-

danças ocorridas após a utilização deste método de gestão apresentado na modalidade a distân-

cia. 

 A escolha do tema, deve-se a curiosidade de conhecer e analisar detalhadamente e de 

forma abrangente como está sendo visto os treinamentos e desenvolvimentos realizados na mo-

dalidade EAD. 

 Tratando-se de um tema novo e de frequentes modificações e adaptações, os ambientes 

virtuais de aprendizagem estão se tornando cada vez mais utilizados por organizações, inde-

pendentemente de seu ramo de atuação e de seu porte, sendo vista pelos gestores como uma 

ferramenta eficaz, com resultados satisfatórios que contribuem diretamente nos resultados es-

perados por seus colaboradores. 

 O artigo está estruturado da seguinte forma: Além desta seção introdutória, encontra-se 

a seção 2 –Fundamentação teórica- estando descrito os assuntos pertinentes à educação a dis-

tância e ao treinamento e desenvolvimento. Na seção 3 – Metodologia da pesquisa – estando 

presente os procedimentos metodológicos. A seção 4 - Apresentação e Análise dos Resultados 

– apresentada através dos dados obtidos com a aplicação do questionário aos usuários no mé-

todo de Treinamento e Desenvolvimento em ambientes virtuais. A seção 5- Recomendações de 

estudos, com última sessão a ser apresentada neste trabalho. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - EAD 

 

Nos dias atuais, vivemos em um mundo em constantes transformações, onde as mudan-

ças ocorrem rapidamente, exigindo a busca de treinamentos e desenvolvimentos que direcio-

nam a utilização de mecanismos que contribuam para a eficiência e eficácia das tarefas a serem 

realizadas no âmbito organizacional. Sob esta perspectiva, as inovações, juntamente com novas 

tecnológicas disponíveis, tornam-se ferramentas fundamentais para as organizações frente a um 
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mercado totalmente exigente em busca de novidades e estratégias que visam seu crescimento, 

elevando sua lucratividade de modo a otimizar e utilizar as tendências tecnológicas a seu favor, 

contribuindo para o bom funcionamento das atividades a serem realizadas, bem como, no apoio 

de tomada de decisões. 

 O âmbito educacional, com suas características específicas, não se diferencia do resto 

dos sistemas sociais no que se refere à influência das Tecnologias de Informação e Comunica-

ção – TIC. Tanto organizações públicas quanto privadas, já estão buscando novos mecanismos 

para a realização de suas tarefas diárias. No segundo caso, em específico, as Instituições de 

Ensino Superior, o qual se propõe este artigo, a Educação a Distância - EAD, está passando por 

um cenário de grandes mudanças e transformações, possibilitando o impulso dos grandes avan-

ços tecnológicos. Para tanto, esses avanços podem ser a analisados de forma que, as plataformas 

de ensino a distância são aplicações, isto é, softwares desenvolvidos para apoiar o ensino/apren-

dizagem. Normalmente, incluem-se ferramentas que visam ajudar o docente a organizar, cons-

truir e gerenciar uma disciplina ou um curso on-line. Em geral, incluem também ferramentas 

de apoio ao aluno durante a sua aprendizagem. (ROSINI, 2010) 

 Para Oliveira (2003, p.11), “a Educação a distância no Brasil é, atualmente, um campo 

em visível crescimento, mas repleto de polêmicas e desafios”. Pôde-se levar em consideração 

que a utilização de tecnologia e dos sistemas de informação nas empresas é condição estrita-

mente vital para o seu sucesso, pois, há uma dependência marcante dessa tecnologia em relação 

à obtenção das informações contidas nos bancos de dados dos computadores, tanto em nível 

operacional como em nível de apoio a processos de decisão na empresa. (ROSINI, 2010) 

Algum tempo atrás, a EAD era interpretada como uma modalidade de educação não 

valorizada, sem valor para as pessoas que buscavam aperfeiçoar seus conhecimentos e habili-

dades. Hoje, a mesma já é um atrativo inovador e de constante utilização em Instituições de 

Ensino, sendo sua aplicabilidade, muitas vezes rentáveis e de fácil acesso. Uma vez que hoje 

em dia o processo dinâmico, acelerado pela fluidez dos meios de comunicação, faz com que as 

corporações estejam em constante movimento, o investimento em competências das pessoas 

dentro da organização passou a ser utilizada como um fator de sucesso para se obter vantagem 

em um contexto progressivamente competitivo. (CEZAR; RIBAS, 2006). 

 Na atual sociedade global do conhecimento, a geração e o uso de inteligência e inova-

ções em ciência e tecnologia são os meios utilizados para agregar valor aos mais diversos pro-

dutos, tornando-se, assim, peças-chaves para a competitividade estratégica e o desenvolvimento 

social e econômico de uma nação. (ROSINI, 2010) 

 Levando em considerações as afirmativas descritas, pode-se observar o grande auxilio 

que a tecnologia está permitindo para as organizações, com avanços positivos e significativos 

em seus processos. 

 

2.1.1 Definição de e-learning 

 

 Os sistemas hipermídios e multimídia, como ambientes de aprendizagem, se constituem 

hoje em uma opção formativa que se apoia nas tecnologias digitais. A utilização de redes como 

a internet propiciou uma profunda reformulação dos modelos de formação a distância. É o caso 

da modalidade conhecida como e-learning, definida por Rosenberg como o uso de tecnologia 

baseadas na internet para propiciar um amplo leque de opções que incluam aquisições de co-

nhecimentos e habilidades ou capacidades. (SANCHO; HERNÁNDEZ, 2006) 
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 Para Lemos (2008, p. 33), “O e-learning é uma instância da EAD apoiada nas tecnolo-

gias da internet”. 

 Sob esta percepção, Oliveira e Francisco (2005, p. 2) afirmam que “o e-learning é uma 

metodologia da Educação à Distância (EAD) que pode ser perfeitamente ajustada às caracterís-

ticas de nosso tempo, marcado pela velocidade, agilidade e grandes volumes de informação a 

serem gerenciados”. 

 Conforme as considerações descritas, pode-se afirmar que a ferramenta e-learning é 

uma das modalidades da Educação a Distância de grande flexibilidade, permitindo que se possa 

administrar grande quantidade de informações, permitindo acesso rápido e ágil a qualquer fer-

ramenta eletrônica, como por exemplo, os telefones, sendo apoiada pelo uso e acesso à internet. 

 

2.1.2 Benefícios do e-learning para as Corporações 

  

 No mundo corporativo, o avanço da EAD é percebido através da difusão do e-learning 

como uma ferramenta importante para o desenvolvimento da Educação Corporativa e os prin-

cipais motivos para esse avanço estão relacionados aos avanços em informática e telecomuni-

cações; além disso, os treinandos e as organizações têm necessidades de aprendizagem que 

podem ser atendidas pelo e-learning. (FERREIRA; VALÉRIO; SOUZA, 2010). 

 Ao imaginar a ruptura com o limite físico imposto pelas salas de aula, as organizações 

percebem a diminuição de gastos, pois os custos de viagem e de substituição para envio de 

funcionários a centrais de treinamento tendem a diminuir.  Pode-se verificar, a partir dos con-

ceitos e dados apresentados, que o “surto” de interesse pela educação corporativa baseada em 

e-learning, dentre outros fatores, é motivada pela necessidade das organizações de promoverem 

programas de aprendizagem voltados à sua necessidade empresarial, com finalidade de au-

mento de competitividade e consequente retorno financeiro. (OLIVEIRA; FRANCISCO, 2005) 

 Com tantos benefícios advindos com essa ferramenta, um dos maiores especialistas 

americanos em EAD corporativa, Duncan Lennox ressalta que o e-learning não deve ser usado 

apenas para diminuir gastos. E sim para gerar receitas para a organização. A atualização dos 

conteúdos, a formação das turmas, a pesquisa, tudo ganha velocidade com o ensino on-line. E 

isso diminui ‘o tempo de execução do conhecimento’, que é o período que vai da criação do 

conhecimento até a aplicação efetiva dos negócios. (SILVA, 2003) 

 O ambiente corporativo, a EAD vem sendo difundida através da modalidade e-learning 

como uma ferramenta para o desenvolvimento da Educação Corporativa. Tal difusão vem sendo 

motivada pela grande propagação da informática aliada à melhoria da infraestrutura de teleco-

municações. Outro ponto relevante para a disseminação do e-learning é motivado também pelo 

fato de as organizações e dos treinados terem necessidades de aprendizagem que podem ser 

solucionadas por essa modalidade. (FERREIRA, VALÉRIO E SOUZA, 2010) 

 Através da ferramenta e-learning, muitas empresas de renome estão utilizando este mé-

todo de forma a desenvolver talentos, competências, treinamentos e oferecendo serviços de alta 

qualidade superando a concorrência. Alguns dos exemplos que se pode citar como forma de 

visualizar o e-learning na prática e no desenvolvimento de grandes organizações, pode-se ana-

lisar no seguinte quadro: 

Quadro 01: Utilização /Objetivo do e-learning nas organizações 

Empresas Utilização / Objetivo 
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Renault Necessidade de ser ágil na formação de mais de 3.500 profissionais que atuam em 

várias localidades do território nacional, sem perder a qualidade do conteúdo e eco-

nomia de investimentos, desenvolvimento de competências da rede de concessio-

nárias de suas respectivas equipes. 

General Motors O objetivo é realizar o treinamento à distância de toda a rede, que possui mais de 

500 pontos de vendas e serviços, incluindo oficinas autorizadas e distribuidores de 

peças. 

Bradesco Treinamento para os colaboradores de modo a se obter maiores conhecimentos em 

relação aos serviços oferecidos. 

Votorantim Cimentos Disseminação do sistema dos negócios, gestão do conhecimento, utilizado para di-

fundir, capturar e criar conhecimento e o intercâmbio de experiências 

Fonte: Elaborado do autor (2015) 

 Percebe-se, através de todo o avanço tecnológico e com a vinda de mecanismos inova-

dores que, a Educação a Distância, neste caso sendo representado pela ferramenta e-learning, 

permite implementar ferramentas que auxiliem o processo de aprendizagem, bem como, a busca 

pelo conhecimento de forma diferenciada, onde as empresas implementam o sistema de forma 

a disseminar a sua gestão, com opções de treinamentos, desenvolvimentos e demais palestras 

que proporcionam, em alguns casos, disseminar tais programa de T&D a suas demais filiais, 

distribuídas em lugares distintos. 

2.1.3 Ambiente virtual de aprendizagem- AVA 

 O uso das novas tecnologias é visto agora como um meio para fortalecer um estilo pes-

soal de aprender em que os estudantes estejam ativamente envolvidos na construção do conhe-

cimento e na busca de respostas para seus problemas específicos. Junto ao processo de indivi-

dualização do ambiente de aprendizagem, o aluno, encontra-se a área desigual de desenvolvi-

mento de ambientes colaborativos de aprendizagem. À primeira vista, parece existir uma dico-

tomia entre os dois ambientes; contudo, não há porque ser assim. Um estudante pode estar 

envolvido em um projeto de grupo e ter permissão para fazer uma pesquisa individual, que será 

avaliada, modificada e incorporada pelo grupo. (SANCHO; HERNÁNDEZ, 2006) 

 Os espaços virtuais de aprendizagem oferecem condições para a interação [...] perma-

nente entre seus usuários. A hipertextualidade [...] facilita a propagação de atitudes de coope-

ração entre os participantes, para fins de aprendizagem. A conectividade garante o acesso rápido 

à informação e à comunicação interpessoal, em qualquer tempo e lugar, sustentando o desen-

volvimento de projetos em colaboração e a coordenação de atividades. (KENSKI, 2007). 

 Nos últimos anos, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) estão sendo cada 

vez mais utilizados no âmbito acadêmico e corporativo como uma opção tecnológica para aten-

der está demanda educacional. Diante disso, destaca-se a importância de um entendimento mais 

crítico sobre o conceito que orienta o desenvolvimento ou uso desses ambientes, assim como, 

o tipo de estrutura humana e tecnológica que oferece suporte ao processo ensino-aprendizagem. 

(PEREIRA, 2007) 

 Portanto, em simples palavras, De Sordi (2010, p. 13) destaca ainda que “ambiente de 

aprendizagem é aquele que viabiliza uma comunicação multidirecional que permite interações 

individuais e coletivas entre todos os envolvidos no projeto educativo”.   

 Ambiente Virtual de Aprendizagem consiste em uma opção de mídia que está sendo 

utilizada para mediar o processo ensino-aprendizagem a distância. É neste espaço que são dis-

ponibilizados os materiais didáticos, e é por meio deste que ocorre a iteração entre os sujeitos. 

(PEREIRA, 2007)  
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 Conforme as afirmativas e análises realizadas, as informações são ofertadas e disponi-

bilizadas no ambiente virtual com acesso livre aos indivíduos, onde cada um deles destes não 

estão condicionados a seguir uma única ordem de acesso como um visitante ou até mesmo, 

espectador, sendo que este poderá interagir com o ambiente virtual e definir sua trajetória de 

acesso as informações. 

 

2.1.3.1 Moodle: Um ambiente virtual de aprendizagem 

 

 O programa “Moodle significa, em simples palavras, Modular Object-Oriented Dyna-

mic Learning Enviroment, na tradução para o português seria “Ambiente de Aprendizado Di-

nâmico e Modular Orientado a Objetos” e também, pode ser um verbo para representar o pro-

cesso de navegar sem intenção por algo, enquanto se fazem outras coisas ao mesmo tempo. O 

Moodle foi desenvolvido seguindo os conceitos do construtivismo social, isso o torna mais 

direcionado ao aprendizado, diferente da maioria dos demais que possuem uma abordagem 

mais centrada em software de computador”. (PIVA JR. et al, 2011, p.103).  

 O Moodle é um sistema de administração de atividades educacionais direcionadas para 

à criação de comunidades online, potencializando a aprendizagem colaborativa, apresentando 

recursos importantes como, fóruns, chat, entre outros. (ROSTAS; ROSTAS, 2009).  

 Conforme o autor Tori (2010, p.140) “o Moodle é hoje imbatível (a começar pelo fato 

de ser gratuito e aberto). Para grandes instituições, garantia de suporte e manutenção são requi-

sitos importantes”.                                        . 

 As funções que essa plataforma proporciona não são diferentes de outros ambientes 

(chats, fóruns, publicação de materiais, atividades, avaliações, questionários, tarefas com envio 

on-line de trabalhos, construções colaborativas em wiki). O que diferencia de outros ambientes 

é a concepção de aprendizagem no qual este se baseia: a teoria sócia construtivista. A partir 

dessa filosofia de aprendizagem, a estrutura do ambiente vai sendo construída ao longo de sua 

utilização, de forma flexível, levando em conta os interesses dos educandos e as formas de 

interação desenvolvidas entre alunos e professores. Essa flexibilidade é bastante interessante, 

pois permite adequar o ambiente do curso de acordo com o público com que se pretende traba-

lhar, a partir da percepção das intervenções do grupo, disponibilizando ou não certas atividades. 

O ambiente conta ainda com opções de visualização diferenciadas para alunos e/ou tutores. 

(MERCADO, 2000) 

 O Moodle aplica-se tanto à forma como foi feito como a uma sugestiva maneira pela 

qual um estudante ou um docente possa integrar-se, estudando ou ensinando um curso on-line, 

disponde de uma proposta bastante diferenciada. (SOTO; MAYRINK; GREGOLIN, 2009) 

 Muito utilizado atualmente, o sistema permite a interação e o acesso a qualquer lugar e 

a qualquer hora, sem necessidade se ter data específica para a realização das tarefas e demais 

funcionalidades o qual disponibiliza aos seus usuários. Com tantos avanços tecnológicos e com 

a velocidade e rapidez das informações, o sistema mencionado até então, permite acesso rápido 

e fácil as informações necessárias para as quais o mesmo se dispõem, como também, a qual o 

mesmo se propõem. 

 

2.2 TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
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2.2.1 Conceituação e aplicabilidade 

 Modernamente, o treinamento é considerado um meio de desenvolver competências, 

para que as pessoas se tornem mais produtivas, criativas e inovadoras. Assim, o treinamento é 

uma fonte de lucratividade ao permitir que as pessoas contribuam efetivamente para os resulta-

dos do negócio. Nesses termos, o treinamento é uma maneira eficaz de agregar valor às pessoas, 

à organização e aos clientes. (CHIAVENATO, 2010)  

 A partir de uma breve introdução acerca de sua principal funcionalidade, pode-se anali-

sar que o treinamento é um processo de assimilação cultural a curto prazo que objetiva repassar 

ou reciclar conhecimentos, habilidades ou atitudes relacionadas diretamente à execução de ta-

refas ou à sua otimização no trabalho. (MARRAS, 2011) 

 O desenvolvimento, em sua essência, trata-se de um processo de crescimento ou de ex-

tensão de alguma coisa ou ainda na exposição ordenada de determinado tema. Diante disso, 

percebe-se a importância desse conceito que visa ao crescimento máximo de determinado indi-

víduo ou grupo de indivíduos, além do aumento de produtividade do capital humano dentro de 

qualquer empresa inserida em uma economia global. (PLANTULLO, 2008) “Com o treina-

mento e do desenvolvimento, a pessoa pode assimilar informações, aprender habilidades, de-

senvolver atitudes e comportamentos diferentes e desenvolver conceitos abstratos”. (CHIAVE-

NATO, 2010, p. 367) 

 Através de uma breve conceituação e métodos de aplicação entre o treinamento e o de-

senvolvimento, pode-se diagnosticar que ambos são ferramentas indispensáveis para as organi-

zações em seus diversos ramos de atuação. Sob esta perspectiva, os mesmos são instrumentos 

de alavancagem de desenvolvimento das competências, dos desempenhos e de resultados que 

as organizações precisam para se manter e obter sucesso no mercado. T&D se caracteriza como 

investimento estratégico e prioritário, e confere diferencial competitivo às organizações, prin-

cipalmente aquelas que são forçadas a se manter em contínuos processos de mudança, de forma 

a enfrentarem as demandas dos clientes e as pressões da concorrência. (CANABRAVA; VI-

EIRA, 2006) 

 Se observar e analisar as suas divergências e aplicabilidades, destaca-se que o treina-

mento é orientado para o presente, focalizando o cargo atual e buscando melhorar aquelas ha-

bilidades e competências relacionadas com o desempenho imediato do cargo. O desenvolvi-

mento de pessoas focaliza em geral os cargos a serem ocupados futuramente na organização e 

as novas habilidades e competências que serão requeridas. Ambos, treinamento e desenvolvi-

mento constituem processos de aprendizagem. (CHIAVENATO, 2010) 

 Para tais análises, vale ressaltar as etapas a qual compreendem os processos de Treina-

mento e Desenvolvimento na prática. Para compreender e visualizar de uma maneira clara, ob-

serva-se a seguinte figura. 

Figura 01: Fluxo do processo de treinamento 

Etapas do processo de Treinamento e Desenvolvimento 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

Diagnóstico Programação Execução Avaliação 
0 
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 A figura 01 exemplifica, o processo a qual as empresas vêm utilizando em seus progra-

mas de treinamento e desenvolvimento, sendo dividido em quatro etapas. Conforme demons-

trado e através das considerações realizadas, o diagnóstico da situação representa o levanta-

mento e a análise que dão subsídio ao plano de treinamento. É nesse ponto que a área de T&D 

faz sua primeira análise comparativa entre o perfil atual do trabalhador e as exigências organi-

zacionais. A programação consiste em analisar e coordenar as ações consideradas prioritárias e 

necessárias para serem implementadas em módulos de aprendizagem, conforme previamente 

planejado. A execução é a aplicação prática daquilo que foi planejado e programado para suprir 

as necessidades de aprendizagem detectadas na organização. É a linha de produção do T&D. A 

avaliação do treinamento, é a última etapa do processo de treinamento. Tem por finalidade 

aferir os resultados conseguidos comparativamente àquilo que foi panejado e esperado pela 

organização. Para que essa etapa consiga a sua finalidade, todo módulo de treinamento deve ser 

previamente planejado e programado para que, ai seu término, haja a possibilidade de mensurar 

os resultados conseguidos. Sem essa condição, cria-se uma dificuldade muito grande que com-

promete a possibilidade de efetividade do trabalho realizado. (MARRAS, 2011)  Instituições 

estão, cada vez mais, tendo a prática de utilizar e praticar várias tipologias de mudanças de 

comportamento, bem como, programas diversos que abordem quesitos importantes em relação 

ao treinamento e desenvolvimento.  Com tantas exigências, atualmente, há necessidade de se 

investir fortemente no desenvolvimento das pessoas que compõem as organizações, uma vez 

que estas disseminam e transmitem a informação, incentivando e motivado os demais indiví-

duos em suas atitudes e conceitos, previamente formados e idealizados. 

 

3 METODOLOGIA   

   

 A pesquisa, de acordo com Marconi e Lakatos (2010, p. 43) é considerada um procedi-

mento formal como um método de pensamento reflexivo que requer um tratamento cientifico 

no caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais. Significa muito 

mais do que apenas procurar a verdade: é encontrar respostas para questões propostas, utili-

zando métodos científicos. 

O estudo, quanto a sua natureza classifica-se como teórico-empírico, cabendo ao acadê-

mico pesquisar sobre o assunto em livros e documentos escritos, como também coletar dados 

na pesquisa de campo que será realizada. Para Rampazzo e Corrêa (2008, p. 65-66), a pesquisa 

teórico-empírica “caracteriza-se pelo exame ou consulta de livros ou documentação escrita que 

se faz sobre determinado assunto”. A observação empírica, o teste experimental e a mensuração 

quantitativa são usadas como critérios para a sistematização do que seria ou não científico (real) 

”. 

 Conforme Marconi e Lakatos (2010, p. 169), esta se divide em duas etapas: as fases da 

pesquisa de campo requerem, em primeiro lugar, a realização de uma pesquisa bibliográfica 

sobre o tema em questão. Ela servirá, como primeiro passo, para se saber em que estado se 

encontra atualmente o problema, que trabalhos já foram realizados a respeito e quais são as 

opiniões reinantes sobre o assunto. Como segundo passo, permitirá que se estabeleça um mo-

delo teórico inicial de referência, da mesma forma que auxiliará na determinação das variáveis 

e a elaboração do plano geral da pesquisa. Em segundo lugar, de acordo com a natureza da 

pesquisa, devem-se determinar as técnicas que serão empregadas na coleta dedados e na deter-

minação da amostra, que deverá ser representativa e suficiente para apoiar as conclusões.  
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 Esta pesquisa quanto aos seus objetivos, classifica-se como exploratória, tendo como 

principal objetivo o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições (familiarizar-se com 

o fenômeno ou obter nova percepção do mesmo). Não elabora hipóteses a serem testadas no 

trabalho, restringindo-se à definição de objetivos e a busca de maiores informações sobre de-

terminada temática. (RAMPAZZO; CORRÊA, 2008) Conforme Marconi e Lakatos (2010, p. 

171), pesquisas exploratórias são investigações de pesquisa empírica cujo objetivo é a formu-

lação de questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, aumentar a 

familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, para a realização de uma 

pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar conceitos.  

Quanto a abordagem a pesquisa classifica-se como quantitativa, uma vez que considera 

que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números as informações para clas-

sificá-las e analisá-las com o uso de recursos e de técnicas estatísticas. (FERRARI, 1982)  

Quanto aos procedimentos, a pesquisa classifica-se como estudo de caso, pois o foco da 

pesquisa baseou-se numa Instituição de Ensino Superior do Oeste Catarinense. Segundo Ram-

pazzo e Corrêa (2008), o estudo de caso caracteriza-se pela pesquisa aprofundada do objeto em 

questão sem separá-lo de seu contexto, procurando retratar a realidade em todas as suas formas.  

Para tanto, Reis (2008, p. 54) afirma que o mesmo consiste em selecionar um objeto de pesquisa, 

que pode ser um fato ou um fenômeno estudado nos seus vários aspectos. Neste tipo de pesquisa 

o pesquisador e o participante representante da situação-problema cooperam mutuamente com 

o estudo”. 

Em relação a população e amostra, Marconi e Lakatos (2010) definem a população como 

um conjunto de elementos (empresas, produtos, pessoas) que possuem as características que 

serão objeto de estudo e a amostra é a parte do universo (população) escolhida por algum critério 

de representatividade)  

A população-alvo compreendem os docentes que já participaram de alguma espécie de 

treinamento e/ou desenvolvimento utilizando como ferramenta, ambientes virtuais de aprendi-

zagem, no que se refere a modalidade a distância. Segundo Gil (1999, p. 99) “população é um 

conjunto definido de elementos que possuem determinadas características”. 

 A sequência para a construção das perguntas estipuladas para atender aos objetivos pro-

postos, foi embasada em questões fechadas, indo ao encontro dos objetivos destacados neste 

trabalho. Sendo assim, coletar dados para Santos (2007, p. 102) “é juntar as informações neces-

sárias ao desenvolvimento dos raciocínios previstos nos objetivos”. Para Rampazzo; Corrêa 

(2008, p.91) “coleta de dados não é um processo acumulativo e linear. Os dados são colhidos, 

nas diversas etapas da pesquisa e na interação com seus sujeitos. No desenvolvimento da pes-

quisa os dados são constantemente avaliados e analisados”. 

 Os dados apresentados foram analisados e interpretados a partir das informações adqui-

ridas pela aplicação do questionário. Com as respostas e resultados obtidos, foram realizadas 

análises e interpretação dos mesmos.  

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

  O presente trabalho buscou analisar como está sendo utilizado o método de treinamento 

e desenvolvimento em ambientes virtuais, especificamente na modalidade a distância. Neste 

sentido buscou-se analisar e interpretar os dados obtidos através do seguinte estudo, sendo neste 

capítulo, abordadas as análises e percepções em que os respondentes avaliam a ferramenta uti-

lizada para desenvolverem seus Treinamentos/Desenvolvimentos. 
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Partindo de informações básicas para tais análises, com relação ao perfil do respondente 

indagou-se o nível de escolaridade que os mesmos possuem, sendo apresentado pela seguinte 

tabela: 

Tabela 01: Nível de escolaridade 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

Percebe-se que 10% dos docentes as quais responderam ao questionário possuem espe-

cialização, 80 % com mestrado e 10% apresentando doutorado como titulação máxima. 

O mesmo questionário identificou que, 80% dos docentes possuíam conhecimento de 

que a empresa a qual exercem suas atividades, oferece algum tipo de Treinamento e desenvol-

vimento utilizando como ferramenta a EAD. Para 10 % destes, não conheciam tal prática e, 

10% desconheciam a existência de tal ferramenta para a execução de Treinamentos/Desenvol-

vimentos, conforme demostra na tabela a seguir: 

Tabela 02: Oferta de Treinamento e Desenvolvimento disponibilizado pela empresa a qual atua 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 Sob esta tabela, percebe-se que muitos dos colaboradores, obtinham conhecimento que 

a empresa a qual exercem suas atividades, oferece algum tipo de treinamentos na modalidade a 

distância, mas alguns ainda não tinham conhecimento de tal prática, possivelmente por falta de 

conhecimento e até mesmo, pela falha no processo de divulgação da informação, de modo que 

o mesmo alcance a todos os envolvidos. 

 Sobre a utilização dos conhecimentos adquiridos nos treinamentos e demais processos 

de desenvolvimento no ambiente de trabalho, contatou-se que a grande maioria dos docentes 

fazem uso de tal processo, conforme ilustrado na tabela: 

 

Tabela 03: Utilização do conteúdo do treinamento EAD no ambiente de trabalho 
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 Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

Com tais dados, pode-se concluir que 90% dos docentes utilizam diariamente os ensi-

namentos repassados por tal prática e apenas 10% não fazem uso das informações e demais 

processos de aprendizagem advindos com o uso da ferramenta virtual, neste caso, sendo repre-

sentado pela modalidade EAD. 

Em relação a prática de tais conhecimentos e habilidades adquiridas nos processos de 

treinamento e desenvolvimento, 60 % fazem uso em suas atividades diárias, apresentando neste 

caso, 60% de assertividade e coerência e, 30% afirmam plenamente que fazem uso na prática 

diária docente, em suas mais diversas atividades, sejam elas em sala de aula ou fora dela, con-

forme demostra a tabela: 

Tabela 03: Assertividade e coerência  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

Se analisar e fazer uma ligação entre a assertividade e a equivalência da aplicação das 

técnicas e demais conhecimentos adquiridos, observa-se que, conforme demostra a tabela: 

 

Tabela 04: Conteúdo apresentado na modalidade EAD 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

Em relação ao conteúdo dos treinamentos, somando-se aos critérios de aceitação e con-

cordância, totalizam-se um percentual de 60% dos quais, os respondentes afirmam que o trei-

namento realizado a distância foi equivalente a um outro treinamento realizado presencial-

mente, não sendo visto de forma diferenciada, mas sim correspondente as suas expectativas e 

indo ao encontro de suas necessidades. Para tanto 40 % não concordam com tal aplicação e 

aceitabilidade, de modo que para estes, existe certa diferença entre os conteúdos abordados e 

trabalhados na modalidade EAD em comparação com os treinamentos presenciais, motivo a 

qual pode-se associar a familiaridade de abordagem e métodos diferentes de transmissão do 

conhecimento e da informação. 

Sob a mesma linha de aceitação, 70% dos docentes as quais responderam ao questioná-

rio, apropriaram-se dos conteúdos abordados e trabalhados no decorrer do treinamento, associ-

ando a sua vida profissional com as informações repassadas e vivenciadas durante os treina-

mentos realizados. 

Com um percentual de aceitação de 100%, todos os docentes que responderam ao ques-

tionário, fariam novamente outra capacitação direcionada a treinamentos e desenvolvimentos a 

distância, utilizando a ferramenta EAD como um processo de transmissão e atualização de seus 

conhecimentos, conforme demostra a seguinte tabela: 

Tabela 05: Apropriação do conteúdo X Aceitação  

  

  

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 
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 Portanto, se analisarmos todas as avaliações e respostas obtidas com a aplicação do 

questionário, observa-se que as tecnologias, juntamente com suas ferramentas de gestão, estão 

tendo uma aceitação muito grande no âmbito educacional, onde o processo de conhecimento 

está em constante desenvolvimento e aperfeiçoamento, onde o docente tem em mãos, o grande 

poder de transformar os indivíduos através da transmissão de seus conhecimentos e vivências 

profissionais. Um grande desafio no mundo atual, é sua aceitação da mudança em que o conhe-

cimento está inserido, onde os métodos de ensino estão passando por um processo de visíveis e 

significativas mudanças, sejam elas a partir da obtenção e transmissão da bagagem de informa-

ções as quais vivenciam-se diariamente. 

 Com tais treinamentos e desenvolvimentos na modalidade EAD, pode-se observar que 

este modelo pode complementar as formas para atualização de seus conhecimentos. Isso auxilia 

a eficiência e a agilidade para a obtenção de técnicas e demais processos do gerenciamento do 

conhecimento e da informação.  

5 LIMITAÇÕES 

Um ponto a qual pode-se observar quanto a limitação do estudo é a maior abrangência 

no que tange informações mais precisas e de cunho confidencial, a qual a instituição em desta-

que não permitiu analisar e instigar maiores informações no seu aspecto de gestão, envolvendo 

o procedimento de T&D a qual a mesma utiliza em todos os seus processos, sejam eles de cunho 

administrativo, como pedagógico.  

6 RECOMENDAÇÕES DE ESTUDO 

 Como recomendação para este estudo, sugere-se a pesquisa envolvendo e abrangendo 

outras instituições de ensino superior, de modo que se possa ter parâmetros diversos entre a 

percepção dos docentes em relação a utilização de Treinamentos e Desenvolvimentos em am-

bientes virtuais, obtendo-se assim, um parâmetro amplo de como a educação na modalidade 

EAD vem sendo vista e incorporada nas Intuições, onde o processo de conhecimento é constante 

e de grandes transformações. 
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